
REVISTA CRIMINALÍSTICA 
E MEDICINA LEGAL

RCML
INTERFERENTES NA ANÁLISE QUÍMICA DE RESÍDUOS PÓS-EXPLOSÃO 

Lúcio Paulo Lima Logrado *
Instituto Nacional de Criminalística, Polícia Federal, Brasília, DF, Brasil

INTERFERENCES IN THE CHEMICAL ANALYSIS OF POST-BLAST RESIDUES

RESUMO
A análise de resíduos pós-explosão é essencial em investigações forenses, sendo os interferentes um dos principais desafios analíti-
cos. Neste trabalho, discutimos três fontes de interferência: (i) materiais de coleta e preparo de amostras, que podem introduzir íons 
indesejados e contaminantes orgânicos; (ii) cédulas, que também apresentam íons-alvo e são comumente analisadas em casos de 
explosões em caixas eletrônicos; e (iii) materiais carbonáceos, comuns neste contexto, que podem reter analitos de interesse e difi-
cultar sua detecção. Esta revisão representa um compilado dos principais interferentes com base em estudos realizados por CG-EM e 
CI-DC em análises de resíduos pós-explosão, inspirados em dificuldades enfrentadas em casos reais analisados no Instituto Nacional 
de Criminalística da Polícia Federal do Brasil.
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ABSTRACT
Post-blast residue analysis is essential in forensic investigations of crimes involving the use of explosives, with 
interferences being one of the main analytical challenges. In this work, we discuss three sources of interference: 
(i) sample collection and preparation materials, which can introduce unwanted ions and organic contaminants; (ii) 
banknotes, which also contain ions that can interfere with the analysis of target analytes and are commonly ana-
lyzed in ATM explosion cases; and (iii) carbonaceous materials, common in this context, which can retain analytes 
of interest and hinder their detection. This review presents a concise overview of the main interferents based on 
studies using GC-MS and IC-CD in post-blast residue analysis, inspired by challenges encountered in real forensic 
cases investigated at the National Institute of Criminalistics of the Brazilian Federal Police.
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INTRODUÇÃO

Explosivos são utilizados legalmente no Brasil e no mundo 
em diversas atividades, incluindo operações militares, policiais, 
mineração, prospecção de petróleo, demolições e explosões 
controladas, construção de rodovias ou ferrovias, fogos de artifí-
cio, uso industrial (setores aeronáutico e automotivo), soldagem, 
entre outros. Por outro lado, o uso ilegal de explosivos no Brasil 
também é uma realidade, sendo empregados em atos de terro-
rismo, extorsão, vandalismo, pesca predatória, arrombamentos 
e roubos1.

Os explosivos podem ser classificados de várias formas, 
incluindo composição química, velocidade de reação, sensibili-
dade e uso pretendido. No contexto das análises químicas, uma 
classificação chave baseada na natureza química divide os ex-
plosivos em dois grandes grupos: i) compostos explosivos indivi-
duais, tipicamente substâncias orgânicas, como nitroaromáticos, 
nitraminas, nitroésteres, nitroalifáticos e peróxidos; e ii) misturas 
explosivas combustível-oxidante que consistem em combustí-
veis como enxofre, carbono, metais em pó (e.g. Al, Mg), óleos 
combustíveis, vaselina e açúcares, combinados com sais inor-
gânicos, como nitratos, cloratos e percloratos, que atuam como 
agentes oxidantes. Em alguns países, como o Brasil, uma parte 
significativa dos crimes envolvendo explosivos está relacionada 
a esta última categoria, sendo dispositivos explosivos improvisa-
dos (IEDs) comumente baseados em misturas combustível-oxi-
dante, incluindo pólvora negra, emulsões explosivas e misturas 
contendo sais de clorato e/ou perclorato2.

A química forense desempenha um papel significativo na 
investigação de crimes envolvendo explosivos, entre outras áre-
as da ciência forense. A determinação da composição química 
dos componentes explosivos é de extrema importância, uma vez 
que impacta diversos aspectos da persecução penal. Essa aná-
lise auxilia na diferenciação entre crimes e acidentes, estabelece 
conexões entre cenas de crime, objetos e suspeitos, além de 
fornecer informações valiosas sobre os tipos de explosivos mais 
utilizados em ações criminosas em uma determinada região ao 
longo do tempo3.

A análise de explosivos intactos (pré-explosão) ou de par-
tículas remanescentes não reagidas após uma explosão geral-
mente é menos complexa em termos de quantidade de amostra, 
permitindo a aplicação de diversas técnicas analíticas para iden-
tificar os componentes dos explosivos2,  como Espectroscopia de 
Infravermelho com Transformada de Fourier (FTIR)4–8, Espectros-
copia Raman8–18, Cromatografia Iônica (CI)3,19–26, Cromatografia 
Gasosa acoplada à Espectrometria de Massas (CG-EM)3,7,27–29, 
Difração de Raios X (DRX)30–33, Microscopia Eletrônica de Var-
redura com Espectroscopia de Energia Dispersiva de Raios X 
(MEV-EDS) 8,34 e Espectroscopia de Emissão por Plasma Induzi-
do por Laser (LIBS)35,36. 

Em contraste, a análise de resíduos pós-explosão apre-
senta desafios significativos, uma vez que, em geral, explosivos 

intactos não estão presentes em quantidades visíveis, limitando 
as opções analíticas a, principalmente, técnicas cromatográficas 
e/ou eletroforéticas. Nesses casos, as principais dificuldades in-
cluem quantidade limitada de amostra e baixas concentrações 
dos compostos de interesse, aumentando, consequentemente, 
a necessidade de técnicas analíticas altamente sensíveis, bem 
como a preocupação com a presença de diversos interferen-
tes1,25,37–39. Esses interferentes podem ser originados de diferen-
tes fontes, incluindo materiais utilizados para coleta e preparo de 
amostras, matrizes diversas, como, por exemplo, cédulas (comu-
mente encontradas em locais de explosões de caixas eletrôni-
cos no Brasil) e substâncias carbonáceas, comum em materiais 
coletados em local de explosão. A presença de íons, compostos 
orgânicos e contaminantes diversos provenientes desses mate-
riais pode resultar em falsos positivos ou negativos, dificultando 
a identificação precisa dos resíduos explosivos. 

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo com-
pilar achados sobre potenciais fontes de interferência, bem como 
as medidas propostas para minimizá-las, baseando-se em estu-
dos prévios, garantindo a confiabilidade dos resultados analíti-
cos. Esta revisão sintetiza, em um único artigo, as dificuldades 
observadas ao longo de vários anos de análises de explosivos 
e resíduos pós-explosão, bem como de casos provenientes de 
diferentes estados do Brasil, oferecendo uma referência prática 
para peritos criminais que atuam em cenas de crime envolvendo 
explosivos e na análise química de seus resíduos.

METODOLOGIA

O presente estudo consiste em um conjunto de dados ob-
tidos por meio da compilação crítica de estudos conduzidos pelo 
Instituto Nacional de Criminalística (INC), incluindo algumas par-
cerias com a Universidade de Brasília (UnB), e complementado 
pela análise de casos representativos de resíduos pós-explosão 
no contexto brasileiro. Quanto aos tipos de interferentes aborda-
dos, foram considerados estudos publicados entre os anos de 
2019 e 2025, especialmente relacionados a explosivos comu-
mente empregados em ações criminosas no Brasil1. Os critérios 
de seleção dos dados incluíram artigos que abordassem técnicas 
instrumentais comumente utilizadas neste tipo de análise, como 
a Cromatografia Iônica com Detecção por Condutividade (CI-DC) 
e a Cromatografia Gasosa acoplada à Espectrometria de Massas 
(CG-EM), cujas descrições detalhadas podem ser consultadas 
nos estudos originais referenciados.

INTERFERENTES NA ANÁLISE DE 
EXPLOSIVOS E RESÍDUOS PÓS-EXPLOSÃO

A preocupação com a presença de interferentes torna-se 
especialmente relevante em situações nas quais há escassez 
ou ausência de partículas visíveis de explosivos — condição fre-
quentemente observada nas análises de resíduos pós-explosão 

39
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Figura 1 -  Resultados típicos obtidos por Raman (acima) e FTIR (abaixo) a partir de uma amostra de 
emulsão explosiva (em preto), comparados com os espectros padrão (em vermelho)39.

Tabela 1 - Misturas explosivas comuns e principais íons-alvo em seus resíduos pós-explosão  
(Logrado, Braga e Laboissiere, 2023)3.

e na busca por traços de explosivos em análises comparativas 
destinadas a estabelecer associações entre indivíduos, objetos 
ou locais. Nesses contextos, a reduzida quantidade de material 
disponível e a elevada complexidade das matrizes aumentam o 
risco de interferências que podem comprometer a interpretação 
analítica1,25,37–39. Por outro lado, nas análises de explosivos in-
tactos (pré-explosão) ou de partículas residuais não reagidas, o 
impacto de interferentes tende a ser reduzido, uma vez que a 
maior disponibilidade e homogeneidade das amostras favorecem 
a detecção e a caracterização precisa dos constituintes por meio 
de diferentes técnicas instrumentais. Visando ilustrar um exem-

plo comum deste tipo de caso, a Figura 1 apresenta resultados 
típicos obtidos para emulsões explosivas quando há material 
suficiente para análises por FTIR (inferior) e Raman (superior), 
nos quais se buscam componentes originais do explosivo. Na 
análise por FTIR, as bandas mais características correspondem 
ao NH₄NO₃ em 3232 cm-¹, 3066 cm-¹, 1753 cm-¹, 1405 cm-¹, 1308 
cm-¹, 1041 cm-¹, 826 cm-¹ e 714 cm-¹, além de hidrocarbonetos 
em 2917 cm-¹ e 2848 cm-¹. Já o espectro Raman evidencia, pre-
dominantemente, duas bandas características do NH₄NO₃, loca-
lizadas em 1044 cm-¹ e 712 cm-¹ 39.

Nas análises por Cromatografia Iônica (CI) dos casos 
que envolvem resíduos pós-explosão, sem a presença de par-
tículas de explosivos não reagidas visíveis, especificamente 
no caso de explosivos a base de sais inorgânicos, o objetivo 
analítico não se limita à identificação dos íons originalmente 
presentes na formulação do explosivo, mas engloba, também, 

os íons associados aos produtos principais e subprodutos 
formados durante a explosão. A interpretação baseia-se na 
análise do perfil completo dos íons-alvo, e não na avaliação 
isolada de cada íon1. A Tabela 1 ilustra alguns dos íons-alvo 
de explosivos comumente utilizados em ações criminosas no 
Brasil3.
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Figura 2 - Cromatogramas iônicos de ânions (esquerda) e cátions (direita) de interesse na análise de resí-
duos pós-explosão de pólvora negra (em preto), pólvora flash (em azul) e emulsão explosiva (em rosa)37.

Figura 3 - Cromatograma do extrato em n-hexano de emulsão explosiva, evidenciando a identificação 
de uma mistura de n-alcanos (C23–C34)39.

A Figura 2 apresenta resultados obtidos por Cromato-
grafia Iônica com Detecção por Condutividade (CI-DC)37 a 
partir de extratos de resíduos pós-explosão dos explosivos 
apresentados na Tabela 1. A Figura 3, por sua vez, mostra os 

resultados obtidos por CG-EM para a identificação de com-
postos da fase orgânica de emulsões explosivas, incluindo 
n-alcanos de C23 a C34, cuja detecção é frequentemente 
possível tanto em situações pré- quanto pós-explosão39.

Como alguns dos analitos de interesse nesses casos 
também estão presentes em diversos outros materiais, com-
preender de que forma isso pode afetar a interpretação dos 
resultados, bem como conhecer as principais fontes de in-
terferência, é fundamental para minimizar a introdução de 
interferentes evitáveis e assegurar maior confiabilidade às 
conclusões analíticas. A seguir, serão apresentados achados 
obtidos em estudos que investigaram as principais fontes de 
interferência em análises de resíduos pós-explosão, incluindo 
materiais utilizados na coleta e no preparo de amostras, uma 
matriz particularmente relevante no contexto brasileiro - as 
cédulas - e substâncias carbonáceas, comumente encontra-
das em locais pós-explosão.

Interferentes inorgânicos em materiais utilizados em 
coleta e preparo de amostras para análises por cromato-
grafia iônica 

Mauricio (2020)25 avaliou a presença de interferentes 
em materiais de coleta e preparo de amostras comumente 
utilizados na análise química de resíduos pós-explosão por 
Cromatografia Iônica (CI). Amostras de suabes forenses, has-
tes de algodão comuns, discos/bolas de algodões e filtros de 
seringa de diversas marcas foram avaliadas quanto à presen-
ça de íons de interesse. Dos 15 materiais testados, apenas 
dois filtros de seringa foram considerados isentos de interfe-
rentes. Os suabes forenses e dois dos filtros apresentaram 
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concentrações significativas de alguns íons, incluindo analitos 
de interesse no contexto aqui abordado, como, por exemplo, 
Na⁺, K⁺, Cl⁻ e SO₄²⁻. Adicionalmente, materiais comerciais 
comuns, como hastes de algodão, bolas de algodão e dis-
cos de algodão, frequentemente utilizados em coletas deste 
tipo de material, revelaram concentrações consideráveis de 
Na⁺, K⁺, Cl⁻, NO₃⁻ e SO₄²⁻. A presença destes íons dificulta 
a interpretação dos resultados, já que alguns deles são bas-
tante relevantes no contexto em tela, conforme discutido no 
trabalho. Para avaliar a mitigação desses efeitos por meio de 
lavagens com água, os materiais foram submetidos a múlti-
plos ciclos de lavagem. No caso dos suabes e algodões, cada 
material foi submetido a 4 ciclos de extrações em tubo de 
ensaio contendo 3 mL de água ultrapura com agitação por 30 
segundos em vórtex; para os filtros de seringa, 10 mL de água 
ultrapura foram passados pelo filtro de 0,45 µm, também em 
4 ciclos. Após análises por CI de cada uma das soluções ob-
tidas em cada ciclo, os resultados mostraram que a maioria 
dos materiais tornou-se adequada para uso após o terceiro 
ciclo de lavagem, embora alguns materiais tenham apresen-
tado alteração de forma ou compactação, aspecto que deve 
ser considerado como uma possível limitação. Este procedi-
mento permite que materiais comuns e de fácil acesso pos-
sam ser empregados com segurança em análises forenses, 
desde que previamente preparados. Os resultados reforçam 
a necessidade de uma análise prévia dos materiais de coleta/
amostragem, bem como a importância da utilização de bran-
cos autênticos, visando minimizar o risco de falsos positivos e 
assegurar maior confiabilidade nos resultados analíticos.

Interferentes orgânicos em materiais utilizados em 
coleta e preparo de amostras em análises por cromatogra-
fia gasosa acoplada à espectrometria de massas

O estudo realizado por Logrado e Braga (2025)39, ver-
sando ainda sobre a coleta e preparo de amostras de resí-
duos pós-explosão, incluindo extração, filtração e manuseio,  
avaliou a presença de interferentes orgânicos em materiais de 
coleta e laboratoriais visando análises por cromatografia ga-
sosa acoplada à espectrometria de massas (CG-EM). Diver-
sos itens, incluindo filmes plásticos, tampas de frascos, luvas 
descartáveis, seringas, suabes, copos descartáveis, tubos 
plásticos e pipetas descartáveis, foram avaliados. Os resulta-
dos revelaram que alguns materiais, em especial êmbolos de 
seringas, luvas e filmes plásticos, apresentaram interferentes 
orgânicos que podem comprometer as análises de resídu-
os pós-explosão, particularmente de emulsões explosivas e 
ANFO (nitrato de amônio/óleo combustível). Nos resultados 
obtidos para os êmbolos de seringa, foram detectados sinais 
abrangendo uma longa faixa de interesse no cromatograma, 
podendo mascarar a presença de analitos de interesse em 
baixas concentrações e dificultar a interpretação dos resulta-

dos gerando falsos negativos, além da presença de n-alcanos 
C20–C25 que podem levar a falsos positivos relativos à identi-
ficação da fase orgânica de emulsões explosivas. Em algumas 
das luvas descartáveis testadas foram observados interferen-
tes semelhantes, embora com intensidade menor, podendo, 
em teoria, levar a falsos negativos; contudo, simulações de 
manipulação de suabes úmidos indicaram baixa transferência 
desses compostos. Adicionalmente, os resultados obtidos na 
avaliação de alguns dos filmes plásticos e de algumas das 
luvas testados, revelaram a presença de misturas de hidro-
carbonetos C23–C34 que se assemelham aos encontrados 
em emulsões explosivas, mostrando alto potencial para gerar 
falsos positivos, especialmente quando materiais úmidos são 
manipulados e extraídos. Estes achados destacam, novamen-
te, a importância de selecionar criteriosamente os materiais 
utilizados em coletas e preparos laboratoriais para evitar con-
taminação das amostras. A realização de análises em branco 
mostrou-se fundamental para prevenir falsos positivos, mas, 
além disso, a avaliação prévia desses materiais se mostrou 
crucial para evitar resultados inconclusivos, principalmente 
em casos de escassez de amostras, nos quais a reanálise 
dos materiais pode não ser possível. Embora o foco tenha 
sido em emulsões explosivas e ANFO, os resultados sugerem 
que essa precaução deve ser estendida para outras misturas 
explosivas que envolvam hidrocarbonetos em baixas concen-
trações ou até mesmo na análise de resíduos de líquidos in-
flamáveis em resíduos de incêndio39.

Interferentes inorgânicos em cédulas (uma matriz 
comum em casos de explosão de caixas eletrônicos) nas 
análises por cromatografia iônica

Cédulas são frequentemente submetidas a análises 
químicas em laboratórios forenses para a detecção de resí-
duos pós-explosão no Brasil. Essa matriz apresenta desafios 
únicos devido à presença de analitos alvo provenientes, não 
apenas da alta circulação, característica deste tipo de ma-
terial, mas, também,  do processo de fabricação, bem como 
devido à ausência de amostras controle para comparação, 
comum neste tipo de ocorrência. Além de sua relevância em 
ataques contra caixas eletrônicos (ATMs), as cédulas são de 
grande interesse quando apreendidas com indivíduos suspei-
tos, em veículos ou em locais específicos, podendo fornecer 
evidências valiosas para estabelecer conexão com cenas de 
crime. Visando avaliar a influência dessa matriz nas análises 
de resíduos pós-explosão por cromatografia iônica (CI), Lo-
grado, Braga e Laboissiere (2023)38 realizaram um estudo no 
qual analisaram 166 cédulas de real, incluindo dez cédulas 
novas e 15 em circulação para cada denominação (R$ 2, R$ 
5, R$ 10, R$ 20, R$ 50 e R$ 100), além de 16 cédulas de R$ 
100 apreendidas em um caso de roubo a banco envolvendo 
explosivos. As cédulas novas foram obtidas na agência do 
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Banco do Brasil do Banco Central, enquanto as em circulação 
foram coletadas aleatoriamente em pedágios e estabeleci-
mentos comerciais no Brasil. As cédulas apreendidas foram 
obtidas por meio de uma ação da Polícia Federal. Os resulta-
dos revelaram a presença de diversos íons de interesse, tais 
quais Na⁺, K⁺, Cl⁻, NO₃⁻ e SO₄²⁻, alguns em concentrações 
significativas, mesmo em cédulas que nunca haviam circu-
lado, indicando alto potencial de interferência em análises, 
por exemplo, de resíduos pós-explosão de pólvora negra, nas 
quais se busca pelos íons pelos íons K⁺, NO₃⁻ e SO₄²⁻, entre 
outros, bem como de pólvora flash, em que os íons K⁺ e Cl⁻ 
compõe o perfil iônico característico, juntamente com outros 
íons. A análise quimiométrica por análise de componentes 
principais (PCA) revelou uma clara separação entre cédulas 
novas de diferentes valores, enquanto essa distinção não foi 
observada em cédulas circulantes devido à variação natural 
dos analitos. Além disso, a abordagem sugere potencial para 
identificação de resíduos pós-explosão em cédulas, na au-
sência de partículas visíveis de explosivos. Todavia, estudos 
complementares são necessários para essa aplicação. Adi-
cionalmente, foi observada a ausência de íons-alvo altamente 
relevantes, como clorito (ClO₂⁻), clorato (ClO₃⁻), perclorato 
(ClO₄⁻), tiossulfato (S₂O₃²⁻), tiocianato (SCN⁻) e cianato 
(OCN⁻), cuja presença em casos reais poderia indicar con-
tato com resíduos pós-explosão. Estes achados destacam, 
também, a importância de priorizar materiais alternativos com 
menor suscetibilidade a interferentes sempre que possível, 
facilitando a interpretação dos resultados laboratoriais38.

Interferência por adsorção de analitos por substân-
cias carbonáceas presentes em materiais provenientes de 
locais pós-explosão nas análises por cromatografia iônica

Outro tipo de interferência foi investigado por Logrado 
(2025) que estudou a influência de materiais carbonáceos, 
por adsorção, na extração e análise de resíduos pós-explo-
são por Cromatografia Iônica (CI)37. Além dos analitos de in-
teresse derivados do explosivo original e de seus produtos 
de reação, outros resíduos também podem estar presentes 
nos materiais coletados para análise laboratorial. Entre eles, 
destacam-se materiais carbonáceos, como fuligem e resíduos 
carbonizados, formados pelos efeitos térmicos da explosão 
ou por incêndios a ela associados. Materiais carbonáceos 
são conhecidos por sua elevada capacidade de adsorção, o 
que os torna eficazes na retenção de íons. Assim, essa pro-
priedade pode interferir na análise de resíduos pós-explosão, 
especialmente quando os íons de interesse estão em baixas 
concentrações, reduzindo os sinais analíticos e dificultando 
a identificação precisa do explosivo. Visando avaliar este 
tipo de interferência, foram avaliados três materiais adsor-
ventes — carvão ativado, resíduo de papel carbonizado e 
carvão vegetal — em relação à sua capacidade de retenção 

de íons inorgânicos comumente encontrados em resíduos de 
combustão/explosão de explosivos, tais quais pólvora negra, 
pólvora flash à base de perclorato de potássio e alumínio me-
tálico e emulsões explosivas. Os íons analisados incluíram 
Cl⁻, NO₂⁻, OCN⁻, ClO₃⁻, NO₃⁻, SO₄²⁻, S₂O₃²⁻, SCN⁻, 
ClO₄⁻, K⁺, NH₄⁺ e Na⁺. Os resultados demonstraram efeitos 
de retenção específicos para determinados íons de interesse, 
variando de acordo com o tipo e a quantidade de adsorvente. 
Experimentos adicionais comparando extrações aquosas à 
temperatura ambiente e sob aquecimento (90°C) mostraram 
que o aumento de temperatura não representa uma solução 
consistente para superar os fenômenos de adsorção. Esses 
resultados destacam o risco de falsos negativos ou subesti-
mação de analitos devido à presença de resíduos carbonáce-
os, frequentemente encontrados em amostras pós-explosão37. 
O estudo ressaltou a importância de considerar a interferência 
por adsorção ao selecionar partes de amostra para análise, 
priorizando regiões com menor conteúdo de material carbo-
náceo, uma vez que explosões frequentemente geram diver-
sos vestígios, incluindo fragmentos de plástico, metal e papel 
de dispositivos explosivos improvisados (IEDs) ou de objetos 
afetados, assim como solo, roupas e cédulas, bem como su-
abes e peças de algodão impregnados com resíduos. Isso 
permite a coleta de múltiplos materiais, aumentando a proba-
bilidade de obter resultados mais claros e precisos. Embora o 
foco desse estudo tenha sido em espécies inorgânicas, a re-
conhecida capacidade dos materiais carbonáceos em adsor-
ver compostos orgânicos sugere que interferências similares 
podem ocorrer na análise de explosivos orgânicos ou aditivos. 
Esses achados se estendem para além da CI, sendo relevan-
tes para qualquer técnica analítica que dependa de extrações 
aquosas em amostras pós-explosão. Os dados reforçam a ne-
cessidade de uma avaliação crítica das estratégias de amos-
tragem e procedimentos de extração em análises forenses de 
resíduos explosivos, garantindo a seleção criteriosa de áreas 
de amostragem e a compreensão dos materiais presentes 
para mitigar artefatos analíticos e melhorar a confiabilidade 
dos resultados37. Adicionalmente, é importante destacar que 
a interferência por materiais carbonáceos também constitui 
um aspecto relevante em outra área significativa da química 
forense: a análise de resíduos de incêndio, tema abordado em 
trabalho de Logrado e Braga (2025)40.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Um dos maiores fatores complicadores na análise de 
resíduos pós-explosão, especialmente nos casos de misturas 
combustível-oxidante, é a presença comum de variados tipos 
de interferentes provenientes de diversas origens, causando 
diferentes efeitos, tais como: inclusão de analitos-alvo nas 
amostras, mascaramento de sinais de interesse ou redução 
do sinal analítico. Dentre as principais fontes de interferência 
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estão os materiais de coleta e preparo de amostras, matrizes 
e materiais adsorventes. Estudos que visam entender melhor 
a origem e os efeitos de potenciais interferentes, bem como 
formas de minimizá-los, são de extrema importância para 
analistas que atuam nessa área tão relevante da química 
forense. Informações, como as constantes nos estudos aqui 
tratados, contribuem consideravelmente para a facilitação da 
interpretação dos resultados obtidos, objetivando minimizar 
chances de falsos positivos, falsos negativos ou subestima-
ção de analitos que possam impactar diretamente os resulta-
dos das investigações forenses.
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